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U .de Bar-

celi:,s» suspendo ¡liojo a 
suar publicaaçno, 
0 governo da Republica, 

pelo seu represotltante lo-
eztl, enNiou-i os o seguïnte: 

«Serviço dai Republica— 
Administração do é•on(,ellio 
de Bai cellos—n.° 68. 
Ao cidadão direçtor do 

jornal «C oinmercio de Bar-
cellos». 'Festa villri. 

Previno-vos de que é 
prohibido empreg.lr linguaa-
getn ptovrlcadora• e atten-
tatovia- das instituiçvos -vi-
g,nntès lio jornal que dii•i-
is, sob 11ena  de prncedi-

mento energìeo -da minha 
parte. __--

r,,tude o fi-aternidade_ .. 

0 wIn-iinistrador do vence- 
111ei, 

a) A f fonso Henrique Bar-
beitos Pinto. 

coinnosco e com o nosso 
presndo NIlega do «Bar-
cellos» , não esclareceu os 
ter-mos do ofticio. 
A s, ex.' pedimos nos 

dissesse qual a manoira de 
não incorrer no emproj,-) 
d'essa « liilguagem provo-
cadora e aittentatori:i», © n-
fim o que se doviá enten-
der por taes palavas. 

Entro evasivas, s. ex.' 
respondera-nos que « isso era 
coi7inosco» . 

E, da conferencia com o 
sr. a adminismos 
cgm` e,0nvicçìto._trador, salde que— 

n governo dai Republica; 
considerando-so n'um pe-
riodo revolticionario, não 
pt rrnitte qualquer escriptó,. 
cuja , leitura - possa; , trazer 
clifTiculdaides a pr•paó:indai. 
rPpublicaila--gue—a trains-
aipçãri do trechos de outros 
jornaes nato d t segurança, 
porquanto pede o trecho 
transcripto não ser consi-
derado prejudicial em Lis-

ueili tenha lido o nos- boas ou Porto e sol-o em 
so jornal, pode conipi•ehen_ BarcoIlos—que—o docreto 
der íbem ò que sigilosa es- de dezembro, ¡de interpre-
te or•ieio. taç.ão egual •i do oííicio, 

lls doutrinas- que aqui nos ia sei' appl;eado com 
elileli.Ieules foi•aim sempre ° maximo rigor-1110 a 
ni as  ca•bndo beto ai Propr;a chaincell:a monas- 1 .«0 ,Comrnercio de Bar-

trais,dOnti•o dais normas estaabe-

lee,idá-- pelos decretos da 
Republir•a,* dc;ietts cuja 
apreciaaçfto nos ó absoluta-
mente ititei•dita. 

tiinaaineilte, dadas ais 
circunlstatiicias,qué nìtO po-
demos, nem de leve, apre-
ciar, quai,s.i limitado o Iirls-
so tratlrii lo á copia dos 
trechos d--1 inipren::.i repti-
,- t; t,,.r,ana, cuja tt•anscripçãci 
eriten1—iatrn„S COn•ellleilte 

para elaieid:u os nossos lei-
tores. 

0, restante do nosso tra-
ballio resuini<a-se n'tim se-
l:,ainal : celaato da sitia içi`toi 
era a-íe nós mounrcllíeos 

Dado este balanço fa nos-.,. 
ser. atti•;lde, n providenciai 
c.t i:ct.orid.Ido' da Repu-
blica só podia ser interpre-
tad:a no iriaais rigoroso dos 
seiltidcis, podendo ser-nos 
aipplie.Ido, a pi - o-3ito de 
tudo o quo, e_screve•-remos, 
esse « pro(,ediineiito energi-
c{t», t•it rtiula e tialmente 
agaí, que at tudo ] redra deu 

iliatl'•t',lil. 

Ass,1M é, com efreito. 
0 sr. administrador do 

concelho, em con<ei,enciai •õ, s que podemos dar ao: 

clìica, pode' irvitatr os 1 -
blicanos a ponto de os ]e-
vai, a excessos, etc. 

Einfim chegamos .a con- 
clu,ão de que era melhor• 
o governo da. Republica 
uppr,iulir-nos pura e sim-
plesmente,' seio mais raa- 
ratos, mesmo porque dai 
rnanoira como-- procedeu 
maus raizões não apresen 
sou. 
Não nos siippr•itniii nem 

spendeu por uin acto e'a-

1•° e definido. 
Mas impor-nos uma sus-

pensaio coluntcaria, como 
unica solução neste mo-
mento,em que só podi:irri )s 

escrever se pudessemos O DIVORCIO 
traliir a nossa conscioncin. Se me perguntarem qual é 

Nato díscutimos, nem «Quando a sciencia moder- a melhor legislação sobre o 
sequer commentamos ou na irrevogavelmente condem- divorcio, responderei: 
Apreciamos, porque tal nos liou essa lei «destruidora da --Nlenhurnal 
é ]rejo rib,•rosamento pio familiaa», o Governo Proviso- —Ha casamentos infelizes 

rio da Republica Portugnmza, Aquellas duas almas, que se 
hibido. que vae tropegamente coxo- abraçaram um dia no tremor 
0 que agua escrevemos ando atrazdocar•ro triumphal,s.igrado do primeiro beijo, 

1,oje, não é mais elo que o do progresso, veio decretar- E não são bem •,qui!lo que cai- 
relato succinto, absofttta_ no Ia contra todas as indica- zia Herculano: os pedaços 

monto estreme de cornnlen-
tal•iüs, dai modidai policial, 
contrai nós tornada pelo 
governo da Renublira. 

S,to as unicats explicaa-

cellos» reapparecei .4 logo 
que 1111 seja permittido usar 
do direito dai livre critica e 
annlvse, e reapparecerá, 
estã b^m certo, contando 
com essa corrente de opi-
nino que sempre o oppotou. ga, o gravide investigador 

cry,talisado no velho positi-
V,snio, o presidente da Re-
publica brazileir•a que é sim-
plesmente pela ve!lia escola 
da moralidade; ìlarcel Pr•é-
vost, em nome da sciencia 
moderna; os sabios è juris 
coiisultos italianos e norte-
aniericanos: são todos deci-
didos adversarios do divor-
cio. São-o em nome dos su-
premos interresses da sàtìe-
dade, da moralidade, da 
sciencia e da civil* sação. 

proprWarIm--ElltpnE3i'1 pE «a EDi7ïI1iENCIO >✓E Bi3REEL60S. 
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existia lia mais de dois mil 
annosl... Confesso: descon-
fie: da arithnietica que me 
ensinaram ria escola... 
Paulo Bour•-et, um imliior-

tal da Academia franceza, 
num bellissimo livrodaactua-
lidade, qu,5 é uma obra pri-
ma, ,Julga-o assim: vós cha-
maes a isso uni progresso: é 
uma regressão. 
A indissolubilidade é unia 

conquista das inai,; adeanta-
das civilisações: destrui-la é 
«um retrocesso moral», dis-
se Augusto Cocote, um genio 
poderoso. 

Utopistas po: ventura ge-
IteI•osos, empI•esarios do pro-
gresso europeu. que uão vi-
ram no seu fanatismo ver-
melho a e .•olução bemdita 
que se vae felizmente ope-
rando no alto pensamento 
moderno, julgaram que a luz 
redempetora da ideia clirist.ã 
era um estorvo ás ousadias 
rcforrna ior is dos seu sonhos. 
E esse soberbo ideal cliris-
tão inspirara a civilisação 
europeía. 
Emanciparam-se daquella 

luz, e unia 
instituição altentatoria da fa-- 
milia, que tinha a cobri-la o 
p . de vinte seculos, a con-
deraina-la a historia da de-
gradação sacrílega da mt►- 
Jlier e a aitialcfiçoa-la as 
suas lagrimas sympathicas 
—porque tambem foram de 
m^rt• r-tn_'-}_ 

L:' mi:rter desconhecer- os 
dados incontestaveis e defi-
nitivos da sociologia, para 
irlipo!. a uni parz uma iusti-
tuição anaehronica, que flo-
resceu na civilisação, romana 
de ouropel e baixezas, a coes 
ma que imprimiu o estvgma 
infamante na fronte do es-
cravo e arrastou pela lama 
a alma da rtiti!her, que é uma 
aurora de luz. 
0z mais altos espiritos da 

nossa epocha condeninam 
essa lei criminosa, como lhe 
chamava Gabriella barras. 
uma divorciada, nesse admr-
ravel livro « Uri Divorce». 
que ha de ficar i-naiortal co-
mo a ] angu» francez1 e o no-
me gloriosa do seu'auctoi-. 

Roosevelt, o orgulho da 
raça yankee; Theopitilo Bra-

nossos leitores, a quem na-
dai , mais dizemos, porque 
nada mais nos é jier•rrtitti-
do dizer, e de quem nos 
dospedinios'até ao dia em 
que, modificadas ris cir-

cumstancias, possamos re-
assumir o posto que, pode-
mos - dize]-o, occupamos 
sempre com honra, brio, 
firmeza de convicções,inex-

cedivel dedica3çìao o devota-
do patriotismo. 

Por espirite de justiçai 
que sempre nos norteiou, e 
sem , quebra ou fraqueza 
dos ;nossos principies mo-

que sito o serão 
sempre in:alteraveis, deve-
mos dizer que o sr. Barbei-
tos Pinto, administrador 
do concelho, pai execução 
dia providencia do governo 
da Republicai, teve, posso-
almente, parca coninosco, a 
mais correcta e attenciosa 
attitude. 
A ii•rediictibilidaida abso-

'luta' do antagonismo das 
nossas ideias, o egualmorte 
ai absoluta impossibilidado 
actual .de critica ao seu of-
ficio-,como .:;d,ninirti, er, 
retnreserita.nte do ' goN orno 
ela Republica, n:tó podem 
impedir-nos de -praticar es-
te acto de justiça e até de 
aaradecinianto, .demais não 
tendo nós, n'estats colu-
mnas po,ipado o sr. admi-
nistrador Barbeitos Pinto, 
aos nossos mais vivos e 
justos ataques. 

s   

A grandeza e poderlo 
dos ttgrannos anão são de 
Invejar: oa perf ;os e as 
rémorçoa os ir  „ezn: o 
veimeano ou o painhal lhe, 
in&curta a vida: tal foi R 
sõi-te da mnIor parte dos 
cesares de doma. 

ções do paiz, não faltando 
"iuem, alli no « Porvir», em-
bandeirasse em arco e cele-
brasse mais esta abendiçoa-
da conquista da civilisação. 
E eu tìquei-me a seismar 

que progresso poderia haver 
rçstaauraado Q divorcio, que já 

ele uma só esistencia que 
Deus separara ao lançar à 
terra? 

ILeçontieço-o. 
Mas a lei atten-I á gere-

ralidado dos casos no intuito 
supremo do bem commum. 
«A questão do divorcio, dis-

SCd[+ \'CI,4S R' LETIrRAS 

Dos ultimos chocalhos do rebanho 
Que ús trindades recolhe de passeei, 

I•seuicc-se ainda ao longe o çonz rotcfenito 
Conzo vozes ele f reiras a regar. 

Por sob a espessa ramaria unzbrosa,E 
Onde as aves se deitam com amor, 

Iva sombria azinhaga tortuosa, 
Entrc macissos ele congossa era fl'ór, 

onde pei p-,-zssa, em ondas, docemente, 
Das ciolefas o subtil mJ,.terio, 
Cctnzinr'ta o santo abbade, lentamente, 
Regressando cançado eco presbyterio. 

Das trindades o som teimoso e brando 
Pelas cai eas eccóa e nas campinas; 

Subifo pára o molho, murmurando 

As orações piedosas vespei°tinas. 

E f ca largo tempo concentrado .. . 

Nisto lh . chega na indiscreta aragens 
Petislante, sonoro e prolongado, 

0 chilreai- d'um beiio entre a t'olftá;reni. 

Fugindo sere' enteio da moi&z espltssa 

Urn vulto branco, a passos wo ligeiros, 

Que po,° pouco nao aia que a tj•avé-,ssa 
Era a morena Julia dos Ulmeiros. 

Sorri-se doeemente o santo abbade, 
E na menzoria um bate lhe passou 
Dez saudosa e reniota'mocidade 
Sonho d'amor que cedo se acabou. . . 

 a  

CONDR DE SABUGOSA. 

se muito bem Theopliilò Bra-
ga, estai posta ecm todo o 
particularismo egoista do in-
rllviduo interessado, que ii:to 
concebe que ha uni orZ:•arri - 
mo mais foi-te, a Faini!ia, 
cellula dual grande aparelho 
que tem urna energia inven-
civel, a Sociedade, para o 
dual o individuo só existe 
corno par conjugal». 
Não se póde regulamentar 

a sociedade em vista de uma 
niinoria do «,regenerados 
provaveis», a phrise é de 
Bourget. 

E o interesse supremo da 
sociedade exige que se res-
guarde com todo o cuidado 
a faniilia. cellula social. 
Aquello que respirou o 

aroma embalsamado de uma 
far7iilia honesta, christã, nun 
ca riais o esquecerá. 

Heureu-- Clioninte à qui 
D e•t d3:z.aa wie sainte more! 

T' uns principio fundamen-
tal em sociologia que a socie-
dade vale o que valerem as 
tamilias. E' que os joelhos 
de unia santa mãe são o pri-
meiro genuflectorio do ho-
roem. 
Todo o divorcio, corro diz 

um brilhante escriptor mo-
derno, que é uma gloria e 
uma estrella do seu paiz, 
«envolve sempro uma trage-
dia domestica». 
Confirma-o com uma elo-

quencia invencivel a estatis-
tica da criminalidade. 
Ain,iai lionternHenri Robert, 

niii l,rofissionaJ corti.petentis-
simo que estudou largamen-
te nos auditot-ios de Paris o 
auguiento pavoroso da cri-
minalidade nos ultimos vinte 
annos, confessava que o di-
vorcio, como destl•uidor da 
familia, era a printeira causa 
desse terrível alastramento 
da criminalidade, que hoje 
preocupa os homens de co-
ração e de sciencia. E em se-
gundo logar apresentava a 
suecessiva deschristiaaisa-
ção da França, que só foi 
grande quando se considera-
va o soldado de Deus. 

Este é o testemunho insus-
peito de um livre pensador. 
Affir•ma-o a estatistica! 
Tinha razão, muita razão 

Coppée, um pensador bri-
lhante, quando chamava um 
crime a esse roubo sacrile-
go da fé do povo! 
Bourget estabeleceu que o 

numero de criminosos, sui-
cidas e loucos é dez vezes 
maior entre os divorciados! 
Pavoroso! 
A questão é esta: 0 inte-

resse social erige muitas 
vezes o sacrifício doloroso do 
interesse indi,sidual. Este 
princípio domina a socieda-

Chega a um porto um na-; 
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i vio em que se deram casos 
gra vos dedoença c•utagiosa. 

Deveres sagrados recla-
mam ,lunto de uni pae nio-
ribnndo a presença elo filho 
arado, que ve:li ele longe 
receber-lhe a ultima benção; 
interesses legitinios exigem 
o inimediato desembarque 
dum passageiro que está a 
boleto de perder , os -seu bens: 
consentir-se- ha a saidaT 
—Não? 
Porque? 
Pelo grave risco cie conta-

minar uma cidade inteira. 
0 divorcio é perante a lus-

torva um retrocesso; á face 
da sciencia um perigo! E', 
como diz 11lorselli, uma {Iti-
ctoridade in4uspeita, « u:n 
phet3omeno - regressivo da 
evolução humatiai>. 

Gon,, alvos Ceré jeira.» 

De él Pu z, semanario de 
Famalicão. 

d; csa•c'I• ©ri ps§t,0% se 

ce-rsaudecens, r» POVO 6e 
:illcgra; a;3aa r.•aaq;a•1• • fazs-

ra. 
,galonião. 
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() que, é u Jatri.a 

A lingua e a religião são as 
duas cadeias de bronze que 
unem, no correr dos lempos, 
as gel-ações pascad:)s ás pre-
sentes; e estes laços. que se 
prolongam atr•avez das eras, 
são a patria, 
A patria não é a terra, não 

é o bosque, o rio, o valle, a 
montanha, a arvore, a boni-
na; siso na os afï'ectos que os-
sos objectos nos recordam 
na historia da vida; é a ora-
eZn nnUin,,ri n b..li.,.o:...- r 
nossa mate, a lingua em que 
pela primeira vez cila nos 
disse: «Meu filliol 
A patria é o crucifixo com 

que nosso pae se abraçou 
rnor•ibundo, e com que nos 
abraçal•emoa tanbem, aritez 
de ir dormir o grande sonino, 
ao pé do que nos gerou, no 
cemiterio da' mesma aldeia 
em que cite e nós l•a.scemos. 
A patria é o complexo (lar 

famili:is enlaçadas entre -,i 
petas recordações, pelas 
crenças o a.té belo sana uri. 
Tom:ie, de feito. duas d'o!-
las que vos pareçam mais 
entranhas, collocadas Mais 
provincial alais oppostas 
d'urtl paiz; exariiirtae a, re-
lacúes do parentesco d'urnn 
com outra familia. quacs as 
destas cone unia tercoira, e 
aS41ni por deaute. 

Desta primeira, que tão 
estranha vos pareceu, á ul-
tima, achareis, uni fio enre-
dado Sinl, ta tez inextritica 
vel, mas sem solução de con-
tinuidade. 
Uma nação nio é só meta-

foricamente titia grande fa-
milia,é o tainbern tio ria;or dr. 
j)alavra. A oração que con - 
solou nossos avós e nos con-
sola no dia da amargura, o 
•gésto com que imploramos a 
Providencia, 'é mais velre-
iinente quando nos fui trans-
rnittido por aquelles alue pe-
dem por nós a Deus. 

E' por esse meio que os 
homens apertam mais os ]a-
ços invisiveis que os unem 
aos seu, ni•.tiores; porr ue o 
sentiuientu mv sterioso a fa-
milia, o portanto da naciona-
lidade, se purifica o fortale-
ce quando se preside no céu. 

Ai,iSxANDrtü HERCULANO. 

elcPal»It•e ws ct1Z2• ks 20r•e4,a 
105 dº ra•caara de 4c4. 201•- 

t,es szn>t lhe% lJec>t;rl••t• a. per 

1f. C wvolhi. 

TeMpo cie inverno 

Chegou o inverno. Veio fu-
rioso, lívido, enerbtimeno, a 
cavallo n'esso corcel endia-
br•ado—o nordeste 0 venda-
val ora ruge como Czequiel, 
ora assobia corno Gavroche. i 
As arvores nuais, dc •pidas, 

es jueleticas, parece flue as 
poreram ás avessas—com as 
raizes pala o ti-; e os: gran-

des montes, escalvados, frio-
rentos. preparam se, para um 
longo .soimio, do t••es meies, 
enfiando lia cabeça, até ás 
orelhas, os seus barretes de 
dormir. 
As ruas apparecem, de 
»ando ein .qu ando; ial:,et, 

rias ele urna larn:t bordurosa, 
Ugajosa. verdadeiramente 

itannica, cebo amassado 
.ela nevoeiro. Cae unia cliu-
vinha iniuda, pertinaz, im-
pertinente—o spleen e o té-
dio reduzidos a orvalho. 
Sob tini céo do papel par-

do, desabrocham aos milha - 
res, como tortulhos negros, 
os guarda-chuvas bur•ocra-
ticou. 
0 frio é um florete—tr'es-

passa. Caustica-nos os pul-
mões corno uma pilula invi-
sivel de vidro moido. 
0 clima tem inais influen-

cia sobre as sociedades do 
que tolos os codigos, todas 
as leis, todas as maximas e 
todas as cartilhas. Quantos 
vicios, quantoscrimes, quan-
tas ignominias, quantas ab 
jecções reão dependem cl'este 
facto simpllsslmo: inarcair o 

thermoinetro 2 gráos abaixo 
de z,-,•o, como em Londres, 
ou 20 grelos acima (te zero, 
como ein Napoles. 
Sob a cniva harmoniosa 

do bello céo im poli tano, to-
d, is as e x i s t e ri c 1-a 5, são 
oguae-(. 0 azul reflecte-se nas 
almãs o o sol é o ouro da 
rniseria. 
Q--] G n .nnic rirn 

qlo mundoT E' Ro ffiscIáldT 
Não; é o laS--arone. Os Seul--

andrajos não são andrajos; 
são um ornamento pictores-
co. Tr•es metros, de estopa, 
dez horas de sol o um prato 
de macarr:i-): eis a felicida-
-]e; mais que a felicidade, a 
glori--i, a beatitude. 
A nudez, que debaixo do 

céo de Londres se cham:1 
rni•eria—e produz crimes, 
debaixo do céo da Grecia 
chamai se formosura—e pro-
duz estatuas. Na Grecia, daí-
rios Pbidias; em Londres, 
daí.- nos o c irra•co. 

Diogenes, dentro do tonel. 
obre a lama de 1, ndr•es, é 

inver o-iniil. Se AI,,x>twIre 
['te :gyarecesse, não o irt•ttl-
cava, roubada-o. 
No inverno ha muito m.iis 

crimes do que ria 1)i•iinavor-a. 
Quati(lo os campos e,t4W flo-
rido-4, é (lu m(-to a-, alnl;ts 
são melh•.,res. A bondade 
coincide cum as rosas. Ao 
abrirem-se os Iirio- nas caiu 
pinas, fecham-se a; invejas, 
nos espirito,. Os 

ab,orve.n o aroma dos tila-- 
zes. No azul ha U.11:4bençãto. 
0 lar, que estava apagart•), 

deixa de ter rancor ao fl>"ii 
(l ue estava acceso. A pobr•oza 
e.ixa ele Ser liivejwti;a e a i'i-

gtieza deixa de ser te. 

0-; Os cri-mes variam coei a, 
latitudes. 
Quereis saber o que são o 

crimes de Lon(lres? A111:is-pai 
todo o dinheiro do b.t:tco de 
Inglaterra com toda a irn-
muualicie dos cs;`,)t•;,, dis-
solvei unia montaatiat (te (;ê-
lo n'uni oceano de aguarden-
te, triturae vinte fords com 
vinte mil rneudia;os, rnislu-
rae todo o vinho d.ls docas 
cone todo o sangue dais n•1- 
valha-::, ponde os rnifi! ,)os so-
bre os andrajos, o ouro so-
bre a lama e a no;,(, sobre rt 
i neve,—o reduzi cai seguida 
tudo isso a uma espu-
m.into e tcnebro: a, ando ha 
jfm lírio; . rn tch••cn(l•;s coral 
gan¡;retias, farra •'►.• dá ar-

alinhos com farrapos de fax- 
rapoÇ, gargalhadas com pra-
gas, cutellos com sceptros, 
olhas com petroleo, notas 
(to banco coai craneos put►•e-
factos o cofres de diamantes 
com cascas de laranjas':. 
Ponde aaor a em f,•r:uenta-
cão toda esta t 
ele e tereis os rr,on.ctr•os, al _ • ti_t ` -[ 111í•r Ui::1Y l0.__•O 
Deixemos a Inglaterra e Corrimerl;f0 (lu Barcel-

vamos a Napoles. I) que são 
feitos os seus crirnosY—De 
lava (to Vesuvio e do petafas 
de rosa, de mysticismo e cio 
vingança, (te 1.zeri:na christi 
e de paixão, d'amor e cie iii-
dolencia, de azul e de &i= 
tarras, de sol e de beijos. 
Em Londres estraunula-se 

com unia corda. Em \•aipoles 
envenena-se com um co, 
feito. 
. 0 bandido inglez servé-se 
dai fica e do machado—ins-
trumontos categoric^s, cujo 
fim exclusivo é rachar Icnl,a 
ou rachar craneos, cortar 
ventres ou cortar bifes..0 
bandido italiauo;;sor• ,o- se, po 
lo contrario, do florete e do 
puniwl, verda leiras obras de 
arte, q,le se a¡íplicam, antes 
de tudo a embellez:ir a pare-
de de um salão, e só á5 ve-
zes, por acaso, a attravessar 
o peito de uni rival. 

BenevertutoCelliní esculpiu 
floretes; machados, nunca. 

Resuiiiindo: entre o assas-
sino inglez, o o assassino 
italiano ha esta di1lérença:— 
Othello é de Veneza, Macbe-
th é de Londres. 

lias oh! o inverno tem , 

0 ,nosso jorna 
G)ntO erre ótil ro lotar 

ii .tl•)s; stlspeurle hoje 

lusa . 
Quase a0 ferinlna r o 

1,°:_urino depubli - 
cação e chie o nosso jor 
rial'sé,vé for•à'do a, t.em-
p0r'arial.111elite;, SUSpell-
der. • . . 

E , faia-o, não por llle_ 
f;ilt<1r) .•li :e.letl.elltos 1.dr: 
vi [ a; nlas;Sirnplesmelite 
porfiai a1 isso é obriga-

pelai; fói•ça !tias crr-
Çuils ailieralS, , r 

'Soe  ,certo gele algt•rls 
t.l()s lioSS.OS ltllicyos as-
air•M:leites mandara ni 
suspender as suas as- 
àlaiiatura3 , r' talvez por 

não concordar ein com a 
orientação • que demos 
ao jornal, outl'os vieralnl 
ém muito rnaior nume-
ro, 'e al uils esponta-
neanlente, • supprir a 

titheses crueist E' a epoca sua falltat, pOd t-ntlo nós 
(lu luxo e dá miséria, dos I101e at#hr íTl ati', érn 
bailes e.-. dos suicidios, iro 
carnaval e da política. E' o 1 geio fie Ileslnunifido, gele 
tempo das pelliças de quatro-
centas libras e cios aii(lt ajo 
de .luafi-oceiitos buracos. E' 
esta a temperatura flue ;éla 
ochampagtie nos bAtigaoLes e 
as miser.aveia nas possilgas. 
0, tl,eatros énchein-4e, os 

hospitaes trasbordam. 
Fendem-se b »]]quets q'ue 

custam aez mi11r0es. 
Exhivem-se nos camaro-

tes da opera as 1!Sessalrrlas 
tentadoras, orna Ia;, comi 
os canibaes, com os -despo-
jos dos vedei ?os. No ouro 
fal3o d'a••uell-i., trança: cae 
a ruim c•os ; milhúe numa 
pulverisação de di:mantes. 
Que sorrisos voluptuosos e 
que colmilhos ador•aveis! Bi-
noculos que as fitaes á luz 
(10 gas, na nevrose irritante 
dos de..sejos, cuidado!... 

'fiai talvez em Paris, n'este 
(I15t1111e, :.»00 devassos • re-
Fartiriilo com as cortez<;t . as 
ceia, de mil fra-icos, a0 pas-
so alue h:i ft)J farnifia nos 
campos ingfc zc5 rep : rtirido 
com os porcos as cascas de 
batatas, 
Morre-se de frio, morre-5e 

de fume, morre-se de mise-
r•ía, e o cavalheiro de Fau-
blas conduz as o, chestray da 
loucura com a batuta de Of-
fenhrtch. 

Estão o, mineiros a extra-
hir o ouro do fundo das mi • 
nas da Siberia ou do Klori-
dilce para ser posto no fundo 
das alcovas das Aspadas. 

Uris matam-se n'unl direi 
to, ás espad.iiradas', por cau-
sa de, unia trança, e outro 
muda ri-.se n'It ii becco ' á: fa-
cadas, por causa d'uma li-
V ira. 
Oh! quando pe!i;o, meu 

Detls, nestas desigualdades 
revoltantes, n'estag anona 
lia, pavorosa-, e me convera-
ço de que são fatacs e irre-
mediaveis, convünço-mo Lam-
bem, ao mes,n) tempo, de 
alue este pobre globo que ha -
bitamos é sirnples meti te o 
presidio dr> uliiverso, a peni-
tenciaria do infinito oudc, ca-
da um do nós vem cumprir 
as- penas correspoli(lente., aos 
crimes que pratrc i!ilos nou-
tros mundo. 

E' a-sim que eu explico 
corno os coevos duram cem 
anatos, e a feriei rude 11.`1) 
dura cem minutos. 

GuhPa.t JUNQurcltio. 

«O Coinine►'cio de I3ar-
cellos» era presente-
nlent.e o jornal local que 
contava, maior numero 
de assignantes e leito-
res, o que bem prova, 
chie o = nosso jornal, e 

pI'incipal,,neiite a sua 
orientação politica, me-
recia a sytripathia• das 
pessoas que, tato aeutil-
Mente o .lmiliavam. 
De muito:A cavilhei- 

1'Os, tanto (flwIiii Como 
(te fór'a, recebemos ta ni-
benl,—dizerrr()1-o mora 
'1') ferininar = tlivursas 
rairt•is; reliclt•ticlo-pios 
,►+•1i1 ris=Sa altitude e of-
tti'> eüntlo-Moi o seti au- 
;lio paira a sisal publica-

r;ão, o guo inili1O e inui-
t,0 no ,- penitOroti. 

Silspetldemos, pbr-
t,lnto, lioi'gllç 11 ISSO sú-
lnos forçados, porque 
ifãÕ' te .. os liberdade pa-
rat escrever, poi,que nos 
(; vedado o direito da li-
vilo critica, p01'Cjlle itOS 

anlOT'Ú al çilrii,pr}i'(-jile,nos 

LI`) l('a11`n e Maio pot'gii•, 
MOS falieíil os elelnerlto 
nec0SSar'los parai conti-

MUatt',CO!n0 ate agtli•Coiii 

a sua r•eliutar publica-
Ção 
E mora. despeAindo-

nos corn s, id,, dos 
noSso• 1(,itores, reata-
nos al)ral(l;,cer,aos, nos-
SOS [):'+; 5a[11SSiIT103 aS-

sjf;nalntes e collabora-
r l0r't?;,, t' ) do 0 a tlYlll(1 
(1,10 selripre, nos dispeli-
sair,-i ni pr olos(a,lllo 

t'}dos a, nossa ma is vi-

va •Dt'atill•tO, e dizeudo-
Ilies sli.lipl851ltelltl): — 

att' breve, até ao (tia em 
tine neste rnalfadado 
paiz liaja liberdade pa-
ra cada uru pecsar.có-
mo intender, ` até ao dia 
eni que todo o llonletn 

possa livr'eunente expor 
eíti publico ,1 seln_morda-
ças que—8úffóCaM'. as 
stiaS crenÇaS I'el1•tOSaS 
e_politicas. — 

Até esse fria, pois. 

w 
e-o-º  

S 
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A • direéçaìo -d'esta presa , 
cante associaçao solicitou-
do sr. ministro das finan-

ças, a prorogaç:to do pr•aso 

para o paig:znlento de to-
las as contrlbuir;jos--- ----

i 

Pssociação Com.m. ercial 
r' 

ro º  

Missa 

Por alilltl de F.I-Rei D: 
Carlos• e do Prine.pe D. 
Luiz Filippe, celebrou-sé 
ua passada tervaa-feira, 1 ide 
4c\oi'eiro, 3.° .m niversario 
do regicidio, uma missa 1na 
e;reja','Maatriz r d'estajvill.i, 

sonde mi:ito concorl•ida, 
atpesal.r do não ter linvid, 

convites o de ' s,3 à ultime► 
hor s saber qun alli teri g!3a 

levar 'èsse i•elimiosó acro, 

1 

 -+-w  

Citlematographo 

Est-à ene wilsti-tiÇao,llo 

Im-go da Porta Nova, des-
ta cirial, um .hrande'burrn-
cão'onde ser& exlribido um 
rn.tgnifico cineiiintobrapllo 
pertencente ta unia empre-
za d'esta il1aA. 

João Franco 

O Supremo Tribunal & 
Justiçai, hz dias 

ar;eol•d.to ela Relação de 
Lisboa que despr-)nnnrioii 
o sr. conr;elhoiro Jos.» Fran 
c;o do processo que lhe nlo-
vexam os seus ir,irnigospo-
liticos. 

Por causa; d'e*-te proces-
so é flue for:ain mandados 
P. Waa os juizes da Relaa-
ç; to de Lisboa, que 'o j u lga-

1'aa til . 

t-a  

«0 Barcelionse» 

Aimuncia-se para o pro-
cimo domingo o app•reci-
mento de tini novo seinaa-
rlal•io (Ana o titulo de «.O 

Iiarcellense». - Ao aluo nos 

dileto, serã um jorntal in-
dependente, completamen-
te de-.ligado d(3 politica. 

Chie soja Inflito teliz. 
, 
s-o t 

Inventando 

Não é verdade o que «0 
Radical» diz sobre -censura 
previa, na local em que se 
refere á conversa que com 
o sr. administrador do con-
celho tivemos, ha (lias, no 
seu gabinete (Ia administra-
ção. 0 locali;aa do « Radicai» 
inventou, certamente, na me-
lhor das inten(-.ões... Nem 
valle a perna convidal'o a 
reclilicair. 

Associação li. tf® Soccorrtis 
Barceflir,ense 

Dissemos anui, n'um dos 
ultimos numeros deste jor-
nal, que dois socios da As-
sociação Homanitaria Bar« 
cellinense nos haviam infor-
mado, qu ,3 era menos verda-
deira uma noticia dolo pelo 
semanario local 0 Radicíd, 
de se haver realisado a elei-
ção dos corpos gerentes de 
esta prestante associaç&Io• 

O_Iocalista do Rtcdical re-
torquiu=nos,dizendo «o cava-
lheiro, a quem devemos a 
gentileza da noticia que ora 
se- desmente, não podia dei-
xar-de sei- uma garantia da 
sua veracidade, pela situa-
ç ia ëm•que se encontra den-
tro da ,,. prestante associação 
de que se trata». 

Pois agora poderios as!,c-
vorai ao collega que apesar 
da tal «garantia dia sua ve-
racidade» a noticia era falsa, 
Éïõriju•, tal eleição não se 
reallrou. 
E a prova do que aflìrma-

mos está em que tendo ai-
guns'socios d'aquelfa asso-
ciação requerido ao presiden-
te -da assembléa geral, a im-
mediata convocação dessa 
asÇemb!êa, para alli ser Ira-
tado o ássumpto, receberam 
d'este,a, resposta de que bre-
vemente , serra publicado o 
-relatorio e contas da ultima 
gerericia e que em seguida 
s r,ia:colivocada a assembfêa 
geral para a sua discussão e 
tambem para •e proceder à 
eleiç.Yn dOs corroos ger('nle,. 

Parece que isto é a mais 
completá prova de que se 
não realisou a tal eleição, 
pois do contrario não seria 
agora , convocada a assem-
bléa,geral para tal fim, isto 
é, para fazer umas cousa que 
já.estava_feita. 

  t-o rr ••. 

.. Anarchia 
Em Coimbra foram ha (fias 

assalta das diversas casas on-
de estavam instaladas a t3-- 
pographin o o Centro da De-
mocracia Christã, Club 11to-
narchico Académico e o Cen-
tro Franqui-,ta, sendo d"l)e-
daçado o mobihar•io e tudo o 
mais que se encontrava den-
tro dessas casas! 

Isto vae às mil maravilhas, 
não ha alue vir. 

----c-o-º 

Espezeni18, i de fevereiro 

Acaba do ser transferido 
pará V111ai FIOr, o asppiran-
te desta repartição de Fa-
zenda sr. Antonio Vi113 
Chã Pinheiro, 

l ' um ompregadl ho-
nesto, modelar no desem-
penh(ì ' dós seus de% gires, 
contando anais de 29 %nn,-)5 

d© sere iço com a suai fuihtl 
limpe. 

Nuncit teve (nitra anibi• 
ç.áo chio nto fi)s" a de ri-

,vér• no seio de suar faar,i;ia 

e ma comiNencia drn arni-
t; -)s, flue muito o è 611 I1atn. 

Agás os teixok.istas dai 
holltenl, gale s,,v) os r,'l,:ì-
blicainos d'h(-)jp, p•,•ola.ta-

ratm vingar-se por eY, os 

lla•ver •c-)tnbatid•) cum rard•' 
na eloiçfto de 29 de Agosto 
fìtldo, 

F' uma ,iolencia ínqua-
lificavel. 

Anrltlncinnl-se maus vin-
fianças e perseg liçòeS-

C. 

Para o céo 

Falleceu, ha dias, nesta 
villa, ornai filhinha do esti-
mado industrk.l e nosso 
amigo sr. Antonio da Costa 
Martins. 



• • c>••••r••e••ei:• cie •••e•••• 

Força Militar 
• 1 

eliegou ha dias` a e•.t*t vila 
Ia, em dir•ecçrïo á carreir;t, de 
tiro aonde váe recebér a re' 8_ 
pectiva ín-;tiucçLto, urna for-
ça dó regimento de infante 
ria S, de Bi-agà.f cominan<l!t-
da pelo capit3o sr. Costa Pe-
reira. Insta força está no 
quartel da carreiï'a de tit'o, 
ande virão receber instfuc-
ç;ïo outros continentes mi-
litares. - t. 
Com ella veio lambem 'o 

tenente 5r. Alho_ ro NIzttos, 
oflìcial muito d'timado rt'es-
ta villü e instructor, do tiro 
em i ifirteria S 

o loíni Asilo d0 

Neifin9 Deus 

E' no proximo dia 12 que 
os internados desta sympn-
thica insfituição, festej fim o 

xttrl.ver•at io da •1ua fun-
daça;r.:laverá as feitas tl0 
costume, p;u•r1 o rlue ós ra-
pases da Otlìcina promove-
ram uma subscripçfto, 

t 

f 

ukr;. P6tìci3f 

Um trabaily dbr.l que h 
dias andava a podar urnas ar-
vores no Campo de S. José, 
entro da e.;•cada -em que tra-
bt:lhava, 1r•acturandi uma 
perna. Recolheu ao hospital 
aonde ' está em tratamento 
Chama-se Vente Gauçalves 
e é desta vilia. 
—A Commissão Municipal, 

mande u demolir um l; iosgtie 
que José Barbosa da Costa, 
tenha' m:ittãádo fazer, com 
licença da- antiga Camara 
-monareliica, alli- no Campo 
da Feira, perto , da •Egreja 
dos Torceir•os. Perguntamos 
se ao dono do kiosque,. tinte, 
a Commis•ão municipal pa-
go alguma judemnisação, 
como pareco justo. 

Di-•eram-nos que. nãol 
- E-,tá visto: liáo lia como a 

justiça da 1.¿tiiiizosci... 
—Foi nomeado ofncial de 

diligencias ,substituto, deste 
juizo, o si-•. Flavio Noiva, 
que já lia meses fazia o ser-
viço do effectivo, seu pae, 
sr, Manoel Neiva, que está 
doente. 

113> imo, , t• 

Fazem mmnos 

Hoje a ex." sr.' D. 011-
via de ►íacedo. 
Amanh,'i, e sr. Avelino 

Ayr s D.tarte. 
Dia 8, a ex'. si-.` I3. Psr-

meliuda (bz Co•ricri<<io - Costa 
e o zr. :1:ltonio Augusto de 
A1ni•?; t.t A evedo. 

L;(1 S, o sr. t'ictor,Qagres 
Loureiro. a. 

T e.-n passado una pouco 
i:lconimo lad-i, de sauiie o nos-
s) respeita el r_naigo sr; dr 
lritor2i Jfiguel ela Costa de 
Al alei,1a Ferraz. 
De e amos as rapidas lh nid- 

r s ,sras ae sua. e:z . 
— Vi:ma .ta rlin.s nesta' 

1,re 7LCll',1, tle VWnl2a do Cas 
trll-l. 
— rStll"C'Tr1r11 elli CoimIl a 

o sr. dr.'Joio - Cardoso clé Al-
bttq•cLrgae e no furto os srs. 
dr. 11arlíns Lima, D. José 
.Dorlienech, Alberto Arattio 
e Barbei o P, -cto. 
— ESPI •rt'csla villa., cotn' 

sita .falnilitr, o sr. Bernardo 
dc £', lrcctl!to,riirllto e,Zericdo de, 
fa,s c;td.1 ela Rtredes de Cou-
7'a . 

—Esteve era Fanaalle(lo o 
nosso presa(li;sinv) amigo e 
colleg:z Sr. Luiz 1%err•az . 
— Co.r•linua iticommodcldo o 

er, dr. José Joagttim Duarte 
Paul'%) elo Palle, considera-
do cliltico. 

Desejamos as melhoras de 

---Éeteve emViánna o Sr. 
dr, Arr iscado de Lacerda, 
rnèritissinio' ' .júi r de direito 
n'esta comarca. 

-- Vin2.os nesta vil sr. 
Couselheiro Am•>riln Leite, 
illustre éonservadór" era Vil-
Ia Verde. 
,,F,'sldve quarta feir,z-n'es-

la villa o nos to presado arreigo 
si-. Antonio Lopes Leal,capi-
lalista cbi Pxiza, 
Já estú restabelecido dos 

seus o 
sr. Manoel' Antártio Esteves, 
o que esttnlana0s. 

— Regressou s: dá t Galiza, 
WMd fez uma excursao vi-
sitando as cidades mais im-
portantes (,Caquella pròvineica 
ltespanhola, o . nosso réspei-
tavel amig) e digno paroclt 
ele Bar ccllinhos, rev..sr. P,e 
Agostinho ceia Cunha Solto 
Maior. 1. • 

,.. r. 

ls8rg0 Ô8 : Egreja x 

.lfaltos Graça Miguel Fo»seen 

Das 9 ás 11 m. Das 11 á i t. 

XU MI 1  e• o s 

D. Franciscá do Car-
mo da Rocha Vlalra e a 
Commissão -Administi a-
ddra . dor Recolhimento 
tio INIenino Deus, veem 
agi eidèCer a°todos aspes- 
soas,' a quere. !wmboI'a 
involuntariamente n.:io 0 
fl%81'alll ` já ' ' p0i - Ó' ltro 

+iieio, que os cumprimen-: 
táranl e ` tom aram parte 
tios stiffra(;ios por aliria 
d.i',' saudosa professora 
tl'aquella casa de carida-
de, D. Maria Ernestina 
da Rocha Fieira. 

Barcellos, 26 de - ja-
n'eú•o de 1911-

teu 

aaá.n..yvª+. 
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Tchs Tereis cie bom leite 

(REGISTADO) 

Invenção e preparação do pliarni,,iceutico 

Augusto Pores de 1 iguezrecfo 

Provas a alais provas-0 que diz a sciencia 

Com muito prazer lba digo 
que o seu medicamento preen-
che muito bem o fim a que vi-
sa. Augmenta o leite na; amas 
e parece que lhes dá vigor o 
força. 

Dr. Julio C+rdose. 
Maior medico e director do 

Di;pensario da Rainha U. Ame, 
lia do Porto. 

O seu prepara,lo—VITALO-
SE—deu exccllcutes re u.tados, 
succedet d > mesmo que uma das 
cliente; deixou de tornar o rcllínto 
(rasco por julgar de n_cessario 
em vista da abuud.incia de leite 
que sentia e con;erva (qu.+ndo 
a ós o pº-to anterto:- n ro pude-
ra arn rmei tar por carcn_ia com- '. rei utli<&'-os em p.-ss )a de tni-
pleta de leite.) i nha familia. I-to;e pe-sso e com 

Dr. Ramos d'Abreu. muito agrade a;ae%eràr elte:tos 
Nled:e•) da Casa tical e sub- . sat-efaiorios e de,;Iar„r-lho que 

de'e,ado de saude do concelho duvida alguma temi em a ut,li-
e Borba. sar na minh t cl nica todas as 

-- vezes que a sua prescriNão se-
Com sat:sf,:ção de amigo te ja indicada, , já como reconsti-

(• felicito re'o teu nspecifi,:o—VI- tuiure, já como preparado gala-

1TaLOSE—que reu'so empregado ctogene. 
, sempre com bom, resulta lo. 
Dr. M-ixi no II .meni de Cani-

ppos Rodrigu-j. 
,11edi,:o em Evora. 

L 

6t 
O seu preparado—VITALOEE —deu -me um resultado com 

que mesmo não contava—.empes ex•cellente-. 
W Dr. Vasec d'Oliveira. 

Med:eo parteiro e pediatra no Poro. 

I Só -tive o en,ejo de empro-ar 
até ho'e um frasco da sua— I 
TALOSE—e t:uh.,> a sa isf.r•ko 
de lhe' dizer que o rc.;u!latto f_ 
inteiranu•rtte aiútr,ador. A mu'her 
a- quem dei o frasco, t,,mou o 
medicament > e verme as amas 
pres,ri,•ç íes e immediatamente 
o ieile aetgmentoit, tendo-:e con-
servado em quantid:.do sufiì-
cie.tte. 
Dr. Manuel Ma-ques da Custa. 
Sub-derrgAo de saude do 

concelho de Cuba. 

Agra ceco raconhee`do os fras-
cos de—'VITALO;E—que me 
enviou. Querendo dia a dia ve-
rificar resultados precise, (•spe-

Dr. A1ber:o Sabino Ferreira, 
5uh-d-lo{.tdo do saudo no 

concelho de Aviz. 

,4 A YITflhOSE n3o conta até hoje, um só insuceesso o 4 o 
S5 urico r'r -p+ralo no genero, consagrado pela a,iereia. A VITUOSC 

b agra lave — pala-Iar, perfoit::mej ,te. acecim p(r todos os e t•>ma-
gns enão teia dieta expecia'. Os •eos efE' it;)s reuni:e"'tam ee ao 
lim d: a a 6 dias de trat intento, peia abu•rda teta de bom leite e 
aug.nento de forç •s da mãe. 

Dois frascos bastam para tratamento completo. 

g  •e»da CO2 tOdr.5 &s • a;ì ºaefnt•— rF+•ca 
COO réis. 

GERAL—Pharmacia Figt•ei!-edo, Alvito, Atemtrjn Ém LIS-
1 1 r• BOA—Cruz & S(-brinho, 40, R. da Mshd.deue, a4. iro PORTO— 

(?ASA 

Vende-se a; que per-
ao falleculo-Anto-

nio• da Cosla Miscimento. 
n 1 a fila Emv(y(1%o* Navar-
ro, em l3arci,llinhos, 
rYallar cone Caetano de 

it 1acedo ' de Féria Gajo, 
na mesma rua.-

Uma casa sita na rua, 
da Ponte, Barcellinhos. 
Quem a pertender di-

rija- se a Maria de Jesus 
Longras, fre(fuezia de S. 
Paio do Carvalhal. 

1g!; 1x 

Aluga-se na: Rua Fa-
ria Barbosa n.° 23. 

Para ver' e tratar fal-
lar corri AIltot,io Pereira 
da Costa em casa elo 
Colide de Viilas-Boas. 

I t + ror+cia Adagalhães, ºqº, R. do RO a' io; 206 e s•!a «Filial., praça 
d'Alntcida Garrett, 31 (antiga Feira de S. 13o..to.) Em Barecilinhota 

'•' —k'harmacia Larne!la. 
Enviam ee prospee:os a quem os requieitar. 

A-dubaç®es selisa as 

Um nosso freguez do concelho de Barco de Canavezes, 
diz nos ó seguinte em 21 de setembro de 1910: 

Vou eomeçav C1s viw 111,lms. A ri111/tet em contraste eoni 
o que se vê por toda a pai,&,, upi'eser:ta uni mçpeeto so-
berbo . Deco ter nutis tini terço ele C11d10 do que no anno 
findo. 

Este freguez costuma empregar os seguintes adubos: Cal 
Azotada, P1losphato Thomaz, Kainite, Chlureto e Sulfato de 
Potassio. Cumpre-nos aecentuar que a Cal Azotada é o adu-
bo azotado rijais conveniente para os terrenos do concelho 
de Barcellos e concellios circunvisinhos e a prova e que os 
res>altádos obtidos com a Cal Azotada icm. sido verdadeira-
deiramente surprehendentes. 
Empregar por cada hectare de terreno: 

200 talos de Cal Azota 
300 » de Phosphato Thomaz o 

100 a 150 l » Ghloreto ou Sulfato de Patasssio, para 
se obterem bons resultados culturaes. 
J,'ntretauto para ter a maxima garantia possivel de boa 

collieita, enviar amostras de terra e esclarecimentos a 

0. &v C. 

proprietarios da marca, ,-e-Istada perra adubos 

TREVO DE 4 FOLHAS 

Lishòa, 1U1 da Prata, 1/k 

Pol•to, rua da Nova Alil,ndeoa, 22 

ou ao nosso correspondente em Bareellos o si-. 

Joaquim Gonçalves da Siava •%, attos 

a 

1, r ,•  s, o o 
-,.•.,•- -fl••--.agi-. :.•,• ......,•..• 

ADUBOS CO íPLETCS PARA ESIS CULTURAS 
Formulas em harmonia com 

r 

a composição das t6..,,, 
ti 

Enviar amostras das terras para a 

D'eiegaçã dr cornPf£nI ia Iluiãa 
Ruá ribusinho da Silveira-25? 

- PORTO v 
formações e analyses absoltítamente gratis, 

Cridas. do eito o 
•ARC•2,L0S 

Abertas de t de tIgzIn o a de oeafirl hr© 
1 

Como aguas sulfurosas o azotadas, são as prior 
do pa iz. 
0 estabelecimento acha-se bem montado, para o que - 

sue banheiras de marmore e azulejos, para immersõe, 
ampla e bem illuminada, sala para douclies e ainda or 
para inhalações e pulverisações. 
O prol) rietario não receia confrontos com outros estab 

lecimentos congéneres, na cura de moiestias cctiaite--Ys 
r'ae-u2ar..ticas; pois que, pela observação attenta durant 
annos de exploração, conta o numero de curas, pelo e 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
0 hotel, contiguo ao estabelecimento, está, em excele- 

tos condições de livgiene e o local, pela visinhança de,,' 
temos pinliaes,. pólo reputar-se -um verdadeiro sanat•ri 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao preprietario 
Chs- sG-ono Corviéa. Caldas do. Eirogo—Barcellos. 

MANUEL AUGUSTO D'ARAUJO PASSOS 
AVALIADOR. 0FFICIAL I PELA CASA DA MOEGA 

abQra#®rio'enseos c•ilicps 
,d'O u ro - e :-p.rato' : 

RUA D. ANTO.NIO BARROSO 

•1 ROT ,T tQ• 

eoMpafibia União De 
TV ._ 

,reWto populfir 

Capitai: 500.0005000 

Séde —rua de D. Pedro, 53 

PORTO 

0 encarregado da süc-
ci_ r&q1 desta cotiipanhia, 
em Ba rcellinhos, corá 
nUa a dar dinheiro sobre 
todos os objectos que re-
presentem •-alor. 

Assim como compra, e 
"ende ouro, prata, pe-
dras finas e relogíos. 
Rua Emy dio NTarva-

ro—Barcellin hos. 

0 PODER DCS HUMILDES 
POR 

A. contrera.s 

Novo romance, o mais'•interessan-
te e cotnmov•,nte da acttialidadé. 

1.11 parte--lìs leis da éonsdencia 
2.° pa; te-0s crimes da iìrrrbição 
.5.a pwfe—isucf t í7a fonsciencia 
4.a <<ris— fl llr.5 da eotacão 
5.- ira te-0 premiu Do 1 repen i-

menta 
fia parte ' 0 Deses, e. o Da impo-

tencia. 
Em poucas palavras pôde résttmir-

se o entrecho d'este romance, cuja 
acção se desenrola sempre seguida-
mente, e sem longas deseripções, 
porque d'eilas não carece reaLnente 
a propria indole cias scenas, que 
n elle se apresentam. 

Andrr, um desgraçado que tt 
se hãh'LtúaÉ4in wjuipridiota, e qu 
encerra tio seu coração verdadeiro 
thesouros de amor e de dedica 
pelos seus semelhantes, consal 
todo o esforço da sua grande Li 
1•tgencia e todos os impulsos da 
grande altna á pratica do bem, e 
generoro e alevantado empenho cie' 
dar conforto aos infelizes, tomanr 
a sua 1>ropria humildade e a sua r.,.-
n ,gaçao como armas poderosas para 
combater as infamias dos homens, t, ppara corrigir as injustiças da sorti- , 
sses esforços beneficentes ecnjtr - 

dos coro as resistencias e ardi; 
que recorrem. os que procuram ar 
ttullal-os, constituem as lntereQs 
tes peripecias, que se desenroly( 
no decorrer d'este romance sem -
cioral. E com tanta verdade eltas 
hão descriptas, tão natural e logica-
mente se suecedem urnas ás outras, L 
que o leitor esquece por momentos 
que está lendo um escri )to, que a-
mais ou menos producto •a phanta-
sia, para julgar que assiste a utti 
dos muitos drainas intimos, que a, 
cada passo se encontram na vid. 
real. 

Caderneta semanal de 16 pagi 
—20 réis. 
Tomo mensal de 80 paginas-1 

réis. 
Primorosa edição ornada de ma 

gnificas photogravuras de pagina'. 

Btinões aos srs• angariadores de 
assiguaturas. 

BtinUe aos srs.assignantes orna fi-
nissinia oleographia propria para, 
quadro, representando 

A Remblica Portutgneza 
ou outro qualquer brinde dos que ú 
Casa Editora tem distribuido. 
Está publicado o 1.° torno d'estt; 

notavel romance. 
Aeceitam-se cc,rrespondentes em 

todas as terras do reino. Contmis-
são , 5 °1,,. — 

Recebem-se assignaturns na Casb 
Editora, Beleut &- C.°, Suce. -- Rue 
M trechal Saldanha. -16, 1.° Lisboe 



LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa a•• 

4 N•t ga 

S9 . 

RUA D. ANTONIO BAUROSO •à' BARCTLLOS 

Magnif e,o sortido de flanellas pretas, piqueis, dia-
 arae casimiras de cear, piaria, fatos do sobrecasaca, 

sasa.cr1 frak o p•alletot. -
- ' Arca collecção de phantasias para vestidos, etc. 
s Fz; lanelias, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete., etc. 

Gompletn sortido ele uaiudezus e tecidos pura ferroa 

em compre sem eër o sortiõo õ'est casa, c,ce teltl por 

Vender barato pare vender muito. 

Korlr a: 

.ABMACIA DA SAN i A E BEM CASADA C 1BDIA DE 
BABCEII.OS • . 

do Hospital A •- •• •••C diiicio  
Director=lfnelina flyres Duarte 

phtrrmac«tico õe 1.° classe pela Unieersiõaõe De Coimbra 

• —Esmerado soi'tiillelitõ de todos os aj'ti•os (lue 
,arnecem unia boa pliar'Iiiacla. A e1:C111 dè Scgil-

rs. 

,•)111.l)an1'iía de , eg giros 

Sor_.iedade anony ma de respunsaliilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

SE,timo <anno de l)ontlils a,os si•s. segurados 

ir- acõrrrpatíhia egectua Se rl1-05"1?1ar•itlrrrBS. e tèr•rCslresa 

os r isoar,eis. Tem agentes erra todas as localidades da 

£acra do Minho. 
Séde em Braga. 

Tj•etile ela iiarceCas, 

Eduardo lllpdio Vieira Ramos 

1-(Itlt)ações acolilll` ottatias •1S E'il t.•ll'•1S 

Álem de marcas feitas pare, tlitlit',ls culft{r-15 
eni à venda d,as melhores celsas de Lisboa. os 

X17?poi1elates (lì; Iradas (is -.dtibações oproi,i, a-
as divergias culturas: 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

1Vagn jrca publicação de litter atura e•mo.las 

Edição completa ou dois numeros por mez, s(,ndo uni 
consagrado a modas e musica e'óutro a litteratura, bellàs 

arfes, tiieatro viagens, etc. 

Redacção e administração •• I?ue'Bergerii,30-bis 

ALineyelopedia.. das Familias _ 
Reaisía illusfrúã ú Ur,- t.i-1s4,fticção e recreia , 

A elleve1opedia mais iitil e eCOU01111Ca qP.e se pIl-
l•lica ein Portugal. Cada afino ('e 9 • iiwl wros, 
800 I'eis, iliiiileró á-vilIsd, .tW reis.. • cala a C07'-

i' T 
resspondelicia deve, ser clii•i íd• ":.o e(tl. 'Manoel 
Ltictts 'borres, rua Diario de Nol.icias, 93 Lisbóa. 

•tiã llì:•to•elc aatas• EbF.i3t► 

tiar74•ti•3•19i3f€49 iGt7:•í'. 

C11101-C.410 de q►s;,i:►shio 
:%uW-tp0 •1e +1►e►t.•arKidt 

Gesso. ete. ele. ele. 

IIa sempre o rrl aximo e c,rupulo na preparaçao dos 
t11je,s enc;oninlorld;tdus lxtra gtte os seus elTeitos sejam 

✓ Fresttln-se esclarecimentos guando sejam 11recisoc 

_i exi-idos pari. a 1ppiicaÇà'• d'estes ntesmo`; :adubos. 

Pedidos a , 

JOAQUIM GOKALVES DA SVL À MATTOS y 

• iflte;iõar e meõiõar oiticiat õa cãrnara Municipal õa zarcellos 

z RUA FARIA BARBOSA, 49 

Tod •s us adubos (>,onsuinidos nos liltitrios quis «.11110x, 

—p•-)i' sifn;al wtin e`ti-aordinarius resuffiacicrs—;cem sl 
•-j,• til'llet.ld+t5 G::c,lusi•il.tnellte pela lriip(il'tallte e aere-

litadissiirt a Casa Herold S• C.a de L.rsboa. 

:••ll•l.rlxì a('Ia e Dr()r arca, 

GARLOS MARIA ViEIPA l h•1;'OS 
flua Bariona De Sreita: Barcel1os 

Pliarmaceuríco 

•eraiço perr'úrente 

Doposito do product.os clüniicos pl+ nrn:nccni.icosr.ncior.scsces inlestil?(15, •a1?p•lrelhU ijri{atli'10 F' 11c11•. 
tt-ztingoir•s—.ia+tas ••• i + er»,••s —..• ibalias —Ft.uidns-5eringns— Irriga- , 
duros--`^hox:. o:netros—llnitns ontta4 espc,sin.lidr:de-. + Esta estancia e i7ran,-22C Hotel de S. V cpide abertas ae 
ï Cor plotc sortião do tintas, ole + s,  vert,izes, pirecis 2.:. de aparo a tS de ofrlu&). 

et<, — •Ixlicidalu r cs Puli ; risadores dca nmell1orts 

I 

tl9 

1 Flf C.riia1 d Es fa.Pi Ias 

•1 

r.iAendido jornal de 
1 nio +as contendo, em 
i nl<LjI11f1Ct15 grrLvurFiS ca 
• preto e colo: ida 1o_ 
da,; as noviJl ,das em 

ch<a; eus, toilleles, phan-
tasias.e conlecr,õe t_in= 
to p<i",-j.senhoras e,))mo 

para crianç<<-,. 
Moldes corta,-'os Bui 

t£aln;l.Iiho na turalL 
C,-ida nua-ero. «Mo-

da é r,com-
panhada de um riurnl-

P1111i1cLIção seira` nal 

L etoIíor Pila poria&a 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-
po-ial de bordados em 
todos os gencros. ' 

gp e 100 reis por se- ca?!f 

' mana no acto - da era-

treg,' , 
As,•z_gna-se em todas 

as livrarias e na de 
editos Ant*,ga casa 
Bertran.d--,jwé Bastos 

Rz:ia. Garrett, - 5 
LIS BOA. 

Z SUCCESSOR 

-15  es •11. ã..11 J'70aiS U 1il fvlrr.tSi"} ,a.9trs ; ez4 

1 

— to Commercio de i3•lrcellos n— 
SDUANARIO 1ION RCHICO 

ReõacGt•o, sõminìstraGtlo e fQpogrcp'rl•a: 
Rua D. irnfonio :13arro33, 43 

ASSIGNATU1RAS:. 

EPagamento adeantadol 

Bárcellos: ) trimestre °. 300 reis 
) semestre l eo0 » 

No Paiz''• ` mtrimestre t 3G0 » 
seestre  ̀ 720 » 

Brazil ) anno  ` %400 » 

PUBL1CAÇÚES r 

Annuncios, cada linha.... .... •.   
Repetição  
Communicados, linha  

í• 

30 reis. 
20 » 
40 » 

—Os srs. assignantes teem 23 °/o d'abatimento. 

-Annuncios litterarios, g,ratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

-Annuncios-rce ame anuúacs, contracto especial. 

Rua D. Anton iu l3rl t•ro `o =L lit.;g<• RU-1 D' eita.) 
--BAIW2LLOS— ° 

Completo sorl ido"-de fe1•1'agèns- -na-
• e or.ae s -C e 1 -r aa •n •, •- as. 
••r i<1.131e para l•a,i-radas. Aro  ferro 
para, vasilhas. C a Y1 as de ferro, lava to-
•i()s e cols•,l• tis tsa e 
•Ti•lros. ►511 <•9• • de )rO e ell • fre. 

Pttiv•l'isapareS de todos rs s ;steli:?s Ferro e 
riço de todas as dimerUões.; pira ferl'eirr :. carvão 
de forja. I .eo-ttimos cc Crobet» e «N 81'I1101 t•i a . fi•a1il-

I)lis e deirlais accessorios. Ferragens completes 
Ir<lra lirnpa(lcres, ar<1dCos e esniw,Y ir.res . Arados 

1. r 
e, charruas de ferro. I)Ices 'e pa1-,-U cs para as 
[11eSiilGs. CI?arrlla:s e bcmb•s ao 15 pi'e•cs (la faI►r> 
ra.Auente das celebres boll•bas (Ie 1lress•w«Mei]l» 

•iS-ali}J111-i 

e c>-o,' 'oS. Cofl es tl, proa •a de fino. I.•1,eçcs I1.odI-
('GS. llaalid a.dC 

W elas de S• "V i cC s-1e (E iitre-es-RI*.oy 
E t)Oderos, astjt3 -IcÇão rias afecções chl'o-

z1. ((`• T) 1"t(7i'i(?S ef QiT? it•.O fltTii(10. 1{1Cf?S dos ot (7t0a 

Deposito e:?a Barcclios 
l'li <li'1l1GCiPt 

Carlos é: ,faria Veir a l̀iai;:os 

1 

Grandes . arn a tens ' (le f azeiid c:s 
t —de— 

A..•I•`••10 

0 mais 1mporfanfe estaCeieciillenta co Irtinno e Que r:?ais fãa• 
rafo nenôe. 

beirpo õa pe,ta Tasca e Fur Feriara De Sreifes—Ba cellos 

CUDO MAIS, BARATO 
Do que erra parte alguma 

Ni >agil+Qlt i compre nada seisº per os 
fi lovos :preços; , cora desenhos Cisa 
ele - lis de' 10 00 ai•tlo;os - Frei-
de - Grava41or, . gr' auf- es redacções 

` 
em tudo..  

1•eçam gratis o novo e talogo 
Xeral n.° 3 que acaba de ser pu-
blicado, que deve existir em toda- a! 
Casos, consta cie Talheres. Carimbos 
Ferragens. Papelaria e prensa de co 
piar. Livres em branco. Colleiras, na_ 
valhas do barba e todos os artigos d_ 
barbeiro, - aneis, agua de l,irita r o ea_ 
bello, numeradores, trpo`-ra•luas por 
tateie, letras e chapas e si,lait:,das, toa 

gareii•os a tetroleo ,e alcool, filtres, balanças, fogões pare 
quarto, ni teinas de manteiga, carne e amendoa, ferros d-
f"pisar, carteiras, mallinhas e monograrnmas em prata. dou 
rador eras casa, ganchos para roupa. lacre, ferroam para sel -
lar a chumbo, candieir•os, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas-com tinta permanente, moinhos para café, 
sabonete de¡tirar' nodoits, crepons, esporas, sellos eni bran-
co. aparelhos de gymnastica. campainhas• galheteirns, rla-
chinas para cortar cabello, brinquedos, fiictliras, bilhetes 
talões, rot►iloq a córes, 'i-etratos a cravou — tueïo recçõee 
éc►m>tl►let:;s de todós os, artigos no geuero, com oflicinas , 
fabricas diversas, pt•eniiado -•com 3 medalhas de ouro, 
Fóttír:lre1f3:-Gravador, Rua de ©faro, 158 a 164— LISBOA 

CA DE [IMUM-AO munu 

AS MENTIRAS CONVENCIO\AF.S 

DA IXOSSA CIVILISAÇAO 
por lFax ilarOcn 

Traõucçeo De nsosliriho Sortes 
TradijcçtlU niensal ele el(1- 

antes vel 'Iurnes de diizent•{s paginal, pela insi011ifi1 
cante cltjallt.ia de ?00 reis on? >!rochlir•a, e : o0 reis x 
eDeadernado ! ! ! Por tlzo insifrlliricalite (lua11lia 11(710 
se instriie (lj:eln n-lo quer 

Condicóes d'assi mattu'a, adeontado 
por valle do correio ou em estanipilhas p(,staes, 
por carta registada), franco de Norte: 

Anno, 12,voltzmes, brochado  23400 
Afeio anuo, ci volumes »   1s 200 
'Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  356G0 
Ateio anho, G vo'unies, » ... 1,So0 
Avulso  300 

tV veivla 8311 todas as 11vrÉ1.riaS, co{•reslaondentcs 
('e provincia c no e(iitvr—ADEI, ATAIEIDA. 

I►u 1, do AJecrilii. 80 82=I.ishon., 


